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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO N° 106/2014
Senhor Presidente,

Considerando que, nas pesquisas realizadas junto à população, o tema Segurança Pública se destaca entre as prioridades principais, vez que a criminalidade já não é mais exclusividade das grandes cidades e, embora conste como uma competência dos governos estaduais, por ser responsabilidade de todos e de demasiada complexidade, deve ser tratada de forma conjunta com outras esferas de poder e órgãos de representação popular relacionados. A complexidade da área engloba questões socioculturais e econômico-financeiras existentes e os fatores a ela diretamente relacionados (impunidade, morosidade da justiça, realidade do sistema carcerário, políticas públicas ineficientes ou até mesmo inexistentes e muitos outros);
Considerando que o sentimento de insegurança atinge ambientes particulares (lares, empresas e outras propriedades) e públicos desprovidos de policiamento adequado, quando pensamos primeiramente na vulnerabilidade do cidadão, bem como na respectiva estrutura das instituições policiais (Civil, Militar, Federal, Rodoviária, GCM, etc...) para cumprirem suas obrigações de cuidar das nossas fronteiras e, mais internamente, da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio;

Considerando sermos sabedores de que a insegurança pública é um problema nacional que atinge todos os estados brasileiros, mas, quanto aos índices por tipo de crime divulgados, a apresentação de números melhores em São Paulo não minimiza o sentimento de impotência que deteriora a qualidade de vida dos paulistas. De se observar, que até mesmo a eficiência dos dados estatísticos apresentados trimestralmente pela Secretaria da Segurança Pública é questionada nos meios de comunicação (por exemplo, a publicação do dia 27/02/2014 na Rede Brasil Atual), pois há casos em que, por descrença ou por se sentirem desprotegidos, cidadãos deixam de denunciar;

Considerando que, independentemente de números exatos e da plena confiança nas instituições responsáveis pela segurança pública, na prática o cidadão cobra uma presença mais constante de policiais na comunidade. Enquanto isso, a mídia veicula matérias sobre a variação dos crimes mais comuns num determinado intervalo de tempo, onde alguns atingem índices bastante preocupantes, e, na contramão do crescimento populacional e de determinados tipos de crimes, também aborda o encolhimento no número de efetivos, inclusive com posicionamento da Secretaria de Segurança Pública, como se deu na manchete “Crimes crescem em SP, mas a polícia encolhe” (Folha de São Paulo, Caderno Ribeirão do último dia 08 de abril), onde informa a abertura de concurso para mais de 10 mil vagas para as três corporações e, no painel do leitor do dia seguinte, discorre sobre ações estruturais que culminaram na elevação de efetivos no trabalho de policiamento;
Considerando este município - aonde costumeiramente nossos cidadãos demonstram a sua confiança no governo estadual - a segurança pública é uma preocupação premente, pois o aumento da criminalidade e a percepção, inclusive dos malfeitores, da falta de policiais nas ruas têm gerado inconformismo e insatisfação, quando naturalmente culpam as autoridades e as políticas públicas direcionadas, conscientes que são desse direito que lhes é devido. Julgam inconcebível o grande número de roubos, assaltos e furtos que ocorrem num município de porte médio como o nosso;
Considerando que a presença policial deve inspirar não apenas o respeito social, mas também a tranqüilidade e a segurança em uma comunidade. Isto, aliás, já inspirou a elaboração de moções desta Casa de Leis, apelando para que o número de efetivos na 3ª Companhia da PM neste município seja aumentado ou, ao menos, tenha as vagas não ocupadas preenchidas, onde também se observa a nossa boa relação com os comandos da Polícia Militar, local e regional, que sempre se prontificaram a nos atender da melhor forma possível. Outro fator que tem contribuído para se perceber o déficit de policiais no serviço de policiamento ostensivo é a utilização de membros da 3ª Companhia da PM no serviço de escolta policial, justificando, assim, o encaminhamento da Moção nº 87/2013; 

Considerando enfim, que a importância da Polícia Militar na segurança pública é inquestionável, mas a qualidade dos serviços por ela prestados está diretamente relacionada com as políticas públicas que lhes são direcionadas. Não há solução fácil para se reduzir a criminalidade, mas o emprego do número adequado de policiais nas ruas seguramente tende a coibi-la e a embasar as investigações respectivas.
SOLICITO à Douta Mesa, depois de observadas as formalidades regimentais e ouvido o Soberano Plenário, que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exmº. Dr. Geraldo Alckmin; ao Secretário Estadual da Segurança Pública, Exmº. Sr. Fernando Grella Vieira; e ao Comandante-Geral da Polícia Militar (PM) no Estado, Coronel Benedito Roberto Meira, da MOÇÃO DE APELO para - como anunciado recentemente na mídia - agilizarem os procedimentos necessários para o concurso voltado a preencher as vagas disponíveis e criar outras nas nossas polícias, visando, principalmente, evitar o deslocamento de efetivos de companhias já defasadas da PM para a escolta policial e, óbvio, aumentar a presença de policiais nas ruas dos municípios paulistas. Um problema que, assim como deve ocorrer em muitos outros, afeta sobremaneira a segurança pública no nosso município, onde o aumento da criminalidade e a percepção, inclusive pelos malfeitores, da falta de policiais nas ruas têm gerado inconformismo e insatisfação.
Bebedouro, Capital Nacional de Bebedouro, 10 de junho de 2014.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzzeu)
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